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a pintura traz como tema central as problemáticas de gênero que experiencio, com 

foco na transfiguração e seus possíveis sentidos. para isso, faço uso de três referências de 

leitura: a queda do céu, de davi kopenawa, passes mágicos, de carlos castañeda e a sabedoria 

de don juan; e grande sertão veredas, de joão guimarães rosa. a transfiguração é pensada como 

a capacidade de tornar-se outro e esse ato como ferramenta clínica de cuidado. na narrativa de 

grande sertão veredas, guimarães rosa fala dos constantes reencontros com o diabo, o 

cramunhão, o coisa-ruim - em toda a sua infinitude nominal - e atesta que para falar dele, 

tornou-se ele, inevitavelmente. e penso que para celebrar a minha existência trans, é preciso 

acolher isso que é da ordem do marginal, da negação, do fora-excluído. 

na base da pintura, reproduzo movimentos crescentes de liberação e ativação do corpo, 

fazendo alusão à descoberta de um corpo trans que festeja e descobre novas cartografias 

possíveis na margem. busco, para além do sofrimento experienciado individual e socialmente, 

relembrar que há possibilidade de vida criativa quando se rompe com as expectativas de um 

corpo cis-normativo. mesclando línguas, brinco com o sentido da palavra “estranhar” - corpo 

estranho, de matheusa -, uma ambiguidade de medo e euforia de tornar-me estranhe para mim, 

para o mundo e extrañar, do espanhol, saudade. 

no centro, há um rosto múltiplo, marcado por escrituras figurativas e simbólicas, de 

alguém que por vezes não se reconhece mas que anseia por uma imersão nessa vivência 

descodificada. no canto superior direito, há uma representação de cirurgias plásticas não só 

aceitas como também estimuladas socialmente - colocação de silicone por mulheres cis, 

preenchimento labial, lipo lad HD - enquanto a mastectomia masculinizadora é tida como 

agressão, autoflagelação, e negada à população transmasculina, escancarando os parâmetros 

médicos transfóbicos. 
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